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Consciência social 
e Eis uma carta que põe em 

evidêneia e ao vivo o pro­
blema de tantas crianças rejei­
tadas pelos seus: 

<~Peço-Jhe se ditgne recelber 
na organização que dirige uma 
pobre criança de nov:e anos, 
chamada Cristiano e que re­
side na terra nat~l do pai. 

mente o Cdsü·ano. Só as nos­
sas limitações me obrigaram a 
esperar um pouco. 

Mas ele virá. E sentká~ den­
tro do coração, o seu lugar à 
mesa, a sua cama limpa, a sua 
carteira -na escola e, também, 
a tarefa que lhe couber. 

Não será mais o cão, o ga­
to, o preto- mas o Cl'>istiano! 

E crescerá (sendo amado e 
amando)! Ass·im aprenderá a 
suplantar o cálice de amargu­
ra daquele bocado da sua in-

1Foi e:Site lf:'im de semana no 
Lar do Porto: Telefonema de 
um pai que não pode compa­
recer por se enconltrar doenlte~ 
mas não quer perder a opor­
tunidade. EXipõe. Dois filhos 
gémeos, se bem entendi, à vol­
•ta dos 12 anos, !têm o ano lec­
tivo em grave ri.SICo e não rea­
gem. O pai dói-se. Aos 14 anos 
ficou ól'lfão e teve de subsis­
tir por si. Trabalhando e es­
tudando, conseguiu fazer o 
curso ilri.cea'L Ve nceu e hoje po­
de dar aos filhos aquilo que 
não teve. Mas não se 'Iiesigna 
que eles, tendo •tudo, não apro­
veitem. E pensa que o traba-

Este menino de J"aça mulata 
foi !trazido 1pelo !Pai de Angola. 
Chegado à aldeia ifo.i enrt:Ilegue 
aos cuidados de uma avó, que 
não Jhe dã altenção nenhuma, 
deixando-o dias inteiros sózi­
nho. O !Pai não ligà importâ•n­
cia nenhuma ao :fi1lho e ofere­
ce-o a quadquer !Pessoa como 
quem ofe.rece um cão -ou um 
ga•to. O que ele queria era 
ver-·se Ji!Vre dele, pois queria 
casar-se e a mu]her não nhe 
aceita o fiilllho, ape~lidando-o de­
preciaJtivamenlte de )preto, no­
me que, alliãs, qUtase todas as 
pessoas lhe chamam na a1deia. 
Quando o pai se diriJge ao tfi­
lho é só para •Ilhe bart:er. O me­
nino oresceu assim feito me­
nino da ·rua. Agradeço o qoo 
poSJsa !fazer por esta oriança 
que se dh·ama 'CI'1i•stiano e nunca 
soulbe o que é o carinho e con­
forto dum lar.» 

fância... e, um dia, será capaz ----------------. 
de sorrir aos seus! 

Após a lei.tura deu-me von­
tade de mandar' vil' imediata-

e É muito natural que o Cris-
tiano não tenha mesmo ne­

cessidade de pão. Mais profun­
da e nefasta que a fome de 
pão é a fome de afecto que a 
sua condi•ção de margi·nal pro­
duz. 

Temos na -pasta dos pedidos 
um monte de cartas à espera. 
Todas elas são fotos nítidas 
de ·famíUas esf.rangalbadas. Ve­
jam: 

<tA mãe fugiu e deixou as 
crianças, haverá lugar para 
dois?» ·De Aveiro. 

<«>s pais são alcoólicos e os 
pequenos ficaram vadios.>> De 
Lisboa. 

<<Admita estas três crianças, 
o pai é alcoóliico e a mãe está 
internada num lar.» De Gaia. 

Como estes dois «.Batatinhas», Cristiano «aprenderá a suplantar o cálice de 

I . 
amargura ... e, um dia, será capaz de sorrir aos seus!» 

«0 rapazinho passa o dia 
todo na rua. O pai tem um 
comportamento imoral e a mãe 
fugiu com outro homem.>> Do 
Por.to. 

<<Estes três pequenos são fi­
lhos do mundo sem terem quem · 
os receba.>> De Felgueiras. 

Chega! 
Frutos a cair num chão es­

cot'>regadlo, que urge recolher 
amorosamente. 

e Ao ~erever sobre o Cr-is-
ti3111o e estes filhos da rua, 

pensei, feliz, em tantos que o 
foram e boje têm suas casas 
tão queridas e cheias de gosto. 

E recordei o domingo passa­
do, 22: 

Fui ao M-arco baptizar a So­
fia, primei•ra ,filha do Silva 
Porto. Ele, esposa e famílias. 
Muito simples e belo na ca­
pela de pedra de S.to Isidoro. 
A seguir, o almoço, na casa 
bonita e cheia de ,luz. 

O Silva !Porto foi gaiato. Be­
beu na sua ,infância, e aqui 
em Paço de S<msa, o d:om d9 
amor. E agora ama ... sua es­
posa, a filhinha, a casa e o 
jardim. Dã -me impressão que 
fica em transe quando me fala 
do seu ·lar. ·Ele conheceu a 
t risteza de o não ter. Por iisso 
se desvanece. 

Mas vai mais longe... Apren­
d eu a tpensar nó Outro. 

Muitas vezes, eu sei, passa 
em Paço de Sousa e deixla nas 
mãos do Manuel P·into para o 
conforto dos Outros. 

Este ges.to discreto do Silva 
Porto me enternece o coração. 
E diz a todos nós que vale a 
pena colher as flores da rua! 

Padre Telmo 

Ilho é a gra!Ilde Escola aLterna­
tiva. Não pode, nem quer, pO­
-los a ttrafba1'har lucrativamen­
te. Mas pensa que a experiên­
cia de uma vida que cada U'm 
.tem de fazer por si ilhes abrirã 
os olhos, jã qUJe O!S ouvidos 
permanecem surdos à palaJVI'a. 
Mas onde esiSa Escola, essa 
possibilidade?... E lembrou-se 
de nós .. Temos uma quinta. O 
trabalho do campo é dU'ro mas 
sadio. Uma férias a tmba:lhar 
na ag:rkullttura, em tudo StuJb­
Jnetidos à disciplina dos nossos, 
far-!lhes-ia bem: desde o fazer 
da cama ao lavar da loiça, às 
limpezas, à ajuda na cozinha, 
ao tratar do gado ... 

Eu disse-lhe que não. Nós, 
antes de Escola, somos Famí­
lia para os que a não ·têm e 
os filhos de·le .têm um pai de 
categoria. Porém, -eLe teimou 
com rt:an.ta eloquên'Cia, · que eu 
não sei o que faremos quando 
chegar o Verão e 'üvermos dis­
poníveis camas do.s que vão 
pa&s·ar seu ;turn9 de praia. 

Mas ficou-me oeste encontro 
uma graJta impressão. Julgo 
menos saudãv;cl a pernussiVtl­
dade da maioria dos pais, que 

sorrirão, tal;ve~ do <<drama» 
que afLige e move este pari. 

Em primeiro lugar ele oui­
da do que entende o bem dos 
seus fillhos: ihahltuá-los ao t:r.a­
ba!lho, que ainda por vãrio.s 
anos , deve Clhamar-..se estudo. 
Es·tudo que, levado a sério, é 
realmente o trabalho (e nada 
leve!) de preparação do futuro. 

Em segundo plano, ~ an­
tevê os ·seus fillhos na socieda­
de a .que !Se devem. Os culitiva­
dores da inércia, os gozadores 
da vida oJh.am a sociedade 
como devtedora dos seus exce­
lentíssimos interesses. Os que 
têm o .clll1to do ltraba!lho !Vêem­
-na como algo que eles mesmos 
têm de· .produziil' patra depois 
colherem ·l~fltimamente o:s fru­
tos de bem-estar, naturalmen­
te apetecidos por !todos. Só 
que uns e outros lhes não :têm 
i:gua1s di.re.iltos. iE este homem 
iiez-se e !fez sulfidência em 
torno de si. Não entende que 
se espere esta ISufidência caí­
da do Céu. Por iSISo não sofre 
que os seus lfi'lhos desapro-

Exploração 
Jã temos denunciado nestas colunas falsos peditórios 

feiJtos n::ts ruas de Lisboa, e não só, em nome da Obra do 
Padre Jvmé-ri co au da Casa do Gaiato. Simplesmente, por­
que o «negócio)) é rendoso, o .proMema tomou, nos úl,t'imos 
tempos, dlmensões nun:ca vistas. Chu·smas de ;rapartigas, 
sobreJtudo, CJma:ndadas por mu!th.eres, têm invadido os lu­
gares de maior movi.mento da capittal, coloca!Ildo aUito-co­
lanttes ou fi tas nas pe:s·soas que passam, nem sempre de 
maneira co~data, até. 

Ante a gravidade do p.ro'bl-ema posto e das inúmeras 
r.essonâncias at é t11ós :e'hegadas, vL!no-nos obrigados a :pedi!l" 
o concurso dos órgãos da Comwliicação Socia!l, escritos e 
faJlados , bem assim dos .Párocos de Lislboa e zonas tlimí.tro­
f·es, oomo da .própria P. S. P., para denunciar a .siJtuação 
e fazer frente ao •inquallifi.tCãV'el albuso. Oxalá -sejamos bem 
sucedidos. 

Re;pe t1mos. A Obra não faz peditórios na via pública. 
Os únkos mendicantes são os padres, por devoção. Os Ra­
panes não esmo~am e apenas se Hm~tam a vender O GAlA­
m , a1iás devidamente arede:nd ados com um cwtão de iden­
t idade da Casa, com fotografi:a e o se1o branco Tespectivo. 
Tudo o ma·is é faJ.so e exploração. 

Aproveitamos a opoctooidade paTa testemunhar a Jtodos 
os Amigos .as provas de carinho e de solidariedade recebi-· 
das a pro.pó-sito, 

Padre Luiz 



2/0 GAIATO 

notí'ritJ5 
:. do [onferên[iD 
d~ Pnrn de 5ousu:; 

• !No .fim de sem8illta ,prooorámos dar 
a mão ·a casos ddlm-osos, que nos 

·preO'OU!pa.m. Duas famílias, além do 

mwis, 'CaTeódas de sloj•amem.to. 
Já referimoo um ·del~, em o número 

anterioT, sem ootrannos a fun<h no 
domínio da ihahitação. 

Na maré que dh~gárrnos, estavam 

Viúva e órfãos mai...J.os avós_. 
- Com' é q' a gem.te pode viver 

~i, uns soohre os ohros? ! ... 
AanpHar a vel!ha maradia? Ta:lvez 

M'O ... ! Espratiá<m'Os o oll'hl8.r 'Pe'la mata, 
·pelos 'Campos ... 

Ohega um 'Vizinho, ·Oiperário da oon.s­

trução cid, e outros familiares. 
- Nlós fazemos a o'hra! Ela não 
~a dinheiro nemhum ,pe'lo 1trahallho 
·das nossas :mãQs. ·Só nos materiais. 

Tudo espontâlneo. Tudo mã'OS dadas. 

Quwnto se :pryderia 'fazer, >no interior 
d'O Baís, se .descêssfflllos mais ao ICal'Ilr 

IPO, não an.1dássemos ~á 1p0r oima, pelas 
núvens, com :medo •de sujar os pés e 
as mãos - deslocad:os do IPaÍS· que 
somos! 

- E ·as brucacias?! .. . 
A 'im;p·lanta·ção da <>hra, ·qu.ail:quer 

obra, exilge todo .um caJ;vário buroorá­

tico, excessi·vamoote empolado e disper­
so, n'O qual o País perde muita riqueza, 
sobretudo milhoot~ •acções válidas, 

ag<}ra, nã'O sahetiiliOs oomo resoiliver Q 
assunto! O q' a gente quer é acalbar 

a casa, é ter casa. Depois, será o 
resto ... 

:PrOI})lema intrincado, que ld&rá mui­
tas mdatnças! É uma entre muitas 

famílias sem •teato oondi•gmo, numa re­
gião cujo problema tfflll si•do al·ivia­
do .pela Auto-oonstrução, sem qual­
quer &poio, e onde não sãQ construi·das 
habitações sociais, ex()e!J}to nas sedes 

dre concelho. 
- íVeja se nos podem ajudar! 

OLhem com' a gelllll:e vive ... ! 
A face do homem, mir.rada, eshran­

qu1çad.a; e a m111HTer .de oJJhos ifundos, 
penplexa no meio da miséria, corta­
-mos a gwgwnta! Apeteda-nos ir por 

aí fora, de ooração nas mã·os, olamar 

aos re~o'llSávcis que desçam aos cam­
JX>s e cviem J>e!lMros ·de ajuda à _A.uoo­
-'C()nstrução, a 111~veil regiona!l e a cargo 
de homens com formação específica 
e 1laros pO'deres ·contrO'laidQs pelas au­

tar<púas. Que olhem mais para o bem 
do que para o mal que os A·uto~cons­

.trwtores do meio rural façam, inoorns­

cientemtiDte, à procura ·do mais legí­

timo dir.eit'O do HOIIIlem - ter casa. 

8 Os Bisp-os ,de Pamplona, v.izinha 
Espall'ha (.dioceses d~ TIU•die1a, Bil­

bau, S. Seibastian, Victória, Pamplo­
na), pul}jl.icaram uma carta past.oral 
de mientaçãQ quare mal - motÍivam•do 
os cristãos ·para · a tproblemátka dos 

Po'bres, «dentro de toda a força reno~ 

vadora q'Ue se encerra no Evangelho 

<<Antes de mais nada - sul:ilinham 

de ~egiões de ;portugueses ca.reddos e 'OS 'Ptrelados - terrws de abrir os olhos 
d'e:Smotilva.dos rpor não terem quem lhes e o coração para conhecer melhor o 
dê a mão. - mwndo dos Pobres,. e as condições de • 

O ca.ncr.o já ;vai sendio abor.dado por necessidade e de marginalização tal 
este ânguilo, na ohamada .gratn,de Im- como 111corotecem eJm nosso meio». 

prensa! Diagnostka<W o mal, há que !Depois, referem, concretamente, a 
!haver remédio para •a cura. O proh~e- marginalização 1dos ridosos, o empo-

ma ·da hahitação é :tão grave, que não brecimernto do meio rur.a!l, os :defi-
se oompadece com omissões ou remen- ·cientes, os ·desempregados, ·as cri:wnças 
dos . .Olhan.do a sério petl.as rpopulações e adoilescentes, os 'Po'bres de «rosw 
do interior, p-ela Auto-'consauçãQ es- indefinido», etc. f'o11mru.l:am uma per-
p01I1tâ:nea, que ailiJVi·a as c inturas dos g;unta: «Onde estão as raizes desta 
gvwn:des cent.ros... Aproveitrun.do o es- pobreza que b1npede os homens e mu-
forço , o sacrifí'Cio, a iniciativa dos 
Auito-00Jl.S1'mtores - tão anar:gina.li­
zados! 

No que .toca à Viúva~ estaiJilos :a 

IPIO'jectar a ~ra e !Deus per.mita não 
surjam b8.'I're'iras inttransponÍ·veis ! 

- A gente só precisa dos mate­
riais ..• 

O outro Cas'O é1 t8imlbém, de muita 
aifliçãro. 'Ele é um lbom mecânico de 

ootomóveis. Tinha um oarrito uthlitá-
11i'O - por n!OCeSSida!d~ ·profissionlill. 
Mas 'habitava num .parde.eiro. Um dia, 
àllgo mais abonado, .pensa a sério :na 

sua casa. A.dQec:e com uma Úllcera, mas 
não .desiste! IBntretanto, surge um 
~availheiro que propõe terre<no e casa 

inoolillpl.e'ta. !Desfaz-se do que tem, 
veíoll'lo iawilusivé, e concretiza o negó­
CÍQ (!Íirre<gu~alf). Muda os ·tareoos para 

a nova moradia, sem tectos, quatro 
pall'edes ao alto por ca!lafetar. Piora o 
estaldo de s·aúde, com as preocupações 
da vida ... 

,Fomos 'lá. ·Estava o ca.sa;l: A cara do 

>homem diz ·tudo! A oda muiJJher, tam­
bém. 

. - É 'uma vida .de muito sacriifído! 

Contam a sua história. 

- Não ~ei q' amdo será possí~l a'Ca­
,bBJr a casa; mão se'i... !() pio·r é q' a 

gente \faz as .c<>usas com sim.I)lioidade 
e, no fim, SOiiil!OS prejudicadQS! Não 
;posso fazer escri~tira, q' esta sorte os 
louvados jun!ta:r.a.m-ma a Qi·tras. tE, 

lheres de viverC~m wma vixla humana 
digna?» E •dão a resposta: <<Sem igno­
rar os factor es naturais que escapam 

. à respansabilixlccde humana, temos qu.e 
descobrir,. com lucidez, o pecado que 
habita no coração do homem e nas 
estruturas humanas». 

!Entre o mais - e é tant'O ! - a 

di•rect:riz dos IPralados espanhóis lem­

hra-nos ·a necessi•dade de se aprovei­
tar o AJtar vara exigir dos tfi:thos que 

mão maDgilnalizem os ,pais. Quantas e 
quam,tas vezes temos de sup·ri.r - em 

nossa acção no meio rural - dificul­
d&des .de 'Pa~s cujos filhos usufruem 

·re~ativa posição pública e socilill! 

P.AIRTLLHA - AssÍJilante 26398, 
do !Porto, 750$00 «pa·Fa as necessidades 

mais urgentes». Remanescente de oon· 
;tas, de Sertã. O casal-assilnante 17022 

·presente rom o habitual vale de ror­
reio. Lis'boa, 500$00 e uma observação: 
<(ÜS •donatirvos sã() refere<ntes a J runeiro, 
Fevereiro e iMarço para evitaJI" despe­
sas ' de correio». Mu~•to ibem. Assinante 
de Paço de Amos parti!lha há muito 

tempo o seu vencimento, agoTa com 
4.000$00. K<Uma portu.Mse qualquer» 
taniliém não .falha e junta ~<o boca­
dinho Tellati;vo ao .mês de Fevereiro». 
Assinante 19177 ;voLta ·a w,parecer oom 
100$00. AJto lá! Prestem atençã'O: 
.:<Vão 200$00 ;para a Conferência. Des­
oo~pai o pouquinho que mando, mas 

sou já vdhota e v.ivo .duma ;pequena 
.rdforma que me vai dam,do para o dia 
a dia». Oheque ootregue no iEspelho 

.da Moda, dividi.do em qua~tro var:tes 
- consoante a ord~ indicada. 

V alle de CONeio, de Santarém. Mais 
um sobrescrito .8jpe<nas úOm o endere­
ço: <<lPara os Vlkootinos», isto é~ para 

os IPolbres. Finalmente, aheqrue de Setú­
bal para' vá·rios destÍJilos, sem.do «o 
il:estll!ll·t:e, o que sobrar, ,para o que 
julgarem mais úti[ e neoessáTio na 

vossa Conferência». 
Em nome dos Po'bres, muito ohriga­

do. 

" Júlio Menxles 

Setúbal . . . 

'EIDMUNDO - Eu .rpasswva. Um dos 
mais navos v:em ter comigo e queixa­
-se : 

«lA.qu:ele ga;jo anda a fazer-illle mal. 

Ele é um grande piilatnte». 

A-quele «~ajo» é o E:drrnmdo. Pilm­
te é sinónim{) de mau, de quem está 

sempre a fazer mal aos outros. É um 

termo ·do vocahu•lário cá de Casa. 
Ed:mUll11do, oQim os seus nove anos 

ivrequietos, mai.J.a «escQila», que trouxe 

ain·da se não afez ao dia-a-dia da 
oomunidrude. 

A vida escolar e o wahalho ainda 

não entrou nele. A vida ·da rua de 
onde viera, é dificil de esquecer. 

Lá a escola e-ra oubra. Era <<pilante». 
V ai leva:r. o seu tempo para que os 

oubros lhe wpHquem outro termo. Vão 
se~r os q'Ue agora reconhecem a pilan­

tisse de~le, que o hão-de conquistar. 

tRFi51Df'.NlOIAS - Ontem, fui pas­
sar um bocadinho de serão na sala de 
conviviü da casa um. 

Cooso'l.ei-me: os seus ha:bitalJltes de 
pijarrua vesüdo, de cara e .pés lavados, 
sen.tados nos sofás e carpete que nos 
deram, d•6ix81Vam no wr um ohei.ro de 
ooruforto e á vo,nJtade. O fogão de sala 

eS'tava aceso. O calor sentia-se. Se­
nhor P.e AcHi'O estava, as, n·ossas mães 
também. 

A T.V. a cores, que 811IJ:iigos nos de­
ram, estava a transmitir. 

Que quen tin.ho!, senti eu. 
Depois, veio a boca de ir donnir. 

O .ohefe desliJga o aparellho e tudo se 
ajo.elha .para agradecer Bq~Uele dia ao 
Pai do Céu. 

A casa dois vai apa,recendo, e já 

vamos a.divin!hando ali o confo11to, o 
asseio, a yirvência da casa um. 

Eu, às vezes, pQ.nho-me a pensar 
como é qu·e as 'coisas vão aiparecendo 
ife'itas, sem termos projectos, orçamen­

tos nem voc:bas a não ser o fruto do 
nosso trahalho mais daquHo que tu 
nos mandas. Esperamos sempre que 

apareças no correio do dia; às vezes 

para catlaJI" algum ca!lote mais a·dia.n­
ta.do. 

FR!AJOASSOS - El•e há muita gente 

que julga que tudo cá em Casa são 
rosas e sucessos. Pois não senhor. 
Ainda outro dia recebemos uma oll'rta 
vinda .duma cadeia. Era de wn dos 
nossos. Saí111, entrou, tornou a sair e 
a entrar, sempre com orportunidades 
possÍ;veis. A rua ohamava-o, com as 
suas il111sÕes. De uma vez recebemos um 
tel•efonema das urgê;ncias do Hospitwl. 

Eu ele minado pela fome. Promete­
Ill!Os dar mais uma vez a inão, mas 

! 
e~le mai-i.as sua5 fraquezas le'V!aram-'IlQ 
à cadeia. 

!&gora ohama-!Il'os ou'llra vez, reco­
n:hecen.do sua cu!Lpa. 

•Por amo.r dos outros, tarnJta5 vezes 
nos dói ter que fechar o.s ol,hos do 

'COI!po, não os da ahna, a este e a 
ou:tros casos. Nem tudo são rosas, e 

se ele há !Pais de sangue que se doem 

por via ·de um QU dois, que dizer da 
nossa le>gião? :Cria'!' fi1hos nossos oosta, 
mas que d~er se ariamos os dos QIUtros 

e vemos ndes os nossos? 

:ANIV.ElRSAIUOS - Silvério !fez 
anos. Ele fez a quarta olasse, é se'T'Ven­
te nas nossas dbras, além d.a missão 
que tem d·e limpar e cuidar do calça­
do de toda a malta. Ele é dos que 

;vem.dem O GAIATO. É do Alga·rve. 
Como dizia, fez dezassete anos, e 

senhor Padre Ací•lio oom.:prou-lhe um 
,rd&gio. Poderá paTecer uma coisa rha­
na!l para muitos, mas para nós e para 
o Silvério não. Nós que presenciamos 

tudo isto, somos levados a crer que 
se podem <<ltraonsformrur :Pedras em 
filhos de Abraão». Que o diga o rego­

zigo do Silvé11io. 
Por fa18!r em anitV.ersáll'ios, den1:ro do 

possível, queremQs festejar os d~ todos 
os noss·os e precisamos, ,pois, com quê . 

«BATA TINIHA.S» - Houve alarme 
cá em Casa. 

Correm af.litos a dhamar o Elói, 
chefe maiorrul. Este sai .do seu 1uga>T 
e corre aflito também. Fiqu·ei a·taTan­
tado h'O meio de toda esta SJgitação. 
Inquiri e soube que os dois mais 
pequeninos tinham ido pela estrada 
f.ora. Já longe, a'lguém os viu e tele­
fonou. 

Etlói moMliza o cavro do .Professor 

e .fioi por eles. 
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-Para onde é que iam? 
- d amos à M•agui». 
Mwgui é a .:f:ilha .do Melo que serve 

em nossa Casa e hahi1a em '.Se.túlbal 

':m900LA E FA!M1LIA- Onitem fui 
chamado para comparecer numa reu­
ndãQ de encatrregados de eduoação com 
professores. 

O oonse11ho adminiswa1ivo diisse dos 
prohlemas que os .aml~gia. Todos os 

pais acusruvam a Escola por deof.idên­
cias e resrponsahhliza.ram-na pela edu­
cação dos fhl.hos. 

Eu, swrdo de poucas .falas, não me 

ccmtive e disse do erro. Reparti res­
ponsahi.J.i,dades, e dei mai'O'r quinhão 
aos pais. 

A d.irecoora do conscllho disse das 

suas preocupações. Sente a responsa­
biHdaode, toma 'O jugo, quer co.ntri'bu.Ílr. 

.Chamou os pais para a ajudarem. 
Não vi compreensão nem correspoo­

d&ncia. Só quem 8illtda metido nestas 
coisas e quer WV'á-las a sério, é que 
sabe das dições. •São .rpou~os os pro­
fessores que se queiram sujeitar a 

elas. Eu já aqui disse e voilto: Os pro­
fessores têm o'hrigações que não ini­

bem os pads do principal papel de 
educar. A escola é seqÚência ·da famí­
loia. Há :pOtu:ca gente a colo·ca:r-se, por 
vi•a da carga pesar. Há a fuga da res­
i(lOnsahiHdade que cabe a cada um. 
Graças a Deus que ainda temos <~pa­

deiras de aJjuharrota» que teimll'm 
contra as intempéries que vamos 
ptrovocan.do, sem dar ,fé do a.b.ismo que 

cavamos. 
Só a runião dos pais oom professores 

pode ser solução para resolver neces­

si,dades :firequentes. 

Que nenhum de nós fuja ao dever 

que remos! 
Ernesw Pinto 

Novos Assinantes de «O Gaiato» 
V ale bem a pena uma breve 

nota sobre o crescente aumento 
de üragem de O GAIA TO, seja 
por novos ass-inantes, seja pelo 
amruoso trabalho dos nossos 
rapazes e . do nosso Padre Car­
lo.s. 

No que !l:·oca à venda avulsa, 
ainda agora recebemos um te­
[efonema do nosso Padre Horá­
cio requisitando mais 550 jor­
nais e d'ora em diante,. que si­
gam 7.000 deles ,para o Centro 
do País. 

Os novos assinantes são um 
mundo de gente! Nas ·batidas 
que o nosso Padre CarJos está 
'fazendo às comunidades cristãs 
do Porto e zona·s subw1banas, 
recolhe tor.rente.s de nomes, 
centenas e centenas! 

Não vamos fazer um relato 
das procissões - que seria 
fastidioso. Estas acções rev~­

lam: porém, uma grande verda­
de, eocaotamente aquilo que a 
gente está farto de saber, desde 
sempre: há um mundo inco­
mensurável de gente que diz 
conhecer ou inrteressar-se pela 
Obra da Rua.~. mas des·conhece 
O GAIATO! 

Entre a muílltidão que requisi­
'ba o Famoso por suas mãos, ou 

por i.ntermédio de amigos, a 
coriiespondênda só de um mês 
é de tal ordem que, se fôssemos 
ler, anruHsar ou meditar cad:i 
uma das presenÇ~aS, ficaríamos 
mais eufóricos com toda esta 
explosão de Sobren-atural -
exdama.ria .Pai Américo. 

Um .postal de Alcobaça, por 
exemplo, pede para enviarmo3 
quinzena:lmenlte O GALATO, 
<<Visto que só assim se viverá 
mais os vossos problemas». 
A,Lmas grandes! . · 

No entan .. to, é espantosa a 
d1vulgação do Famoso nos 
meios juv·enis, qual cor:rente de 
Agua Viva florescendo no seiQ 
das Faaní!Lias. Lisboa, por exem­
plo: 

«Hoje tenho a satisfação de 
trazer mais um assinante. Esté 
é ainda uma criança de 4 anos, 
mas o seu avô - que através 
das nossas conversas se interes­
sou pela Obra da Rua - quer 
que o netinho vá crescendo e 
acompanhando o seu valor.>> 

Uma transf.usão de sangue 
novo, motivada pelo Santíssi­
mo Nome de Jesus, e que fica 
na:s mãos do Senhor noss0 
Deus. 

Júlio Mendes 
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MARTÍRIO dos INOCENTES 
:EJm Maio de 1935, um pe­

queno do Beco do Moreno, em 
Coilmlbra, emlbarga o caminho 
de ·Pai Américo <IDum angus­
tioso venh:a ver o meu pai qrue 
estã n'a cama e a gente passa­
mos fome>>. Foi e'le, o pequeno, 
que deu o ser à Obra da Rua, 
mu.Uii)Jicada pelos ano.s fora. 

Mas· os cenários que natural­
mente envolvem os Becos do 
Morooo permanecem - aquli 
e lã .fora - sendo a Cri'a'IlÇia, 
pO'f1ém, quem mais sofre, e so­
f\rerâ, neste mundo desvaiiraJdo 
que, hã 2.000 anos :levou MMia 
a dar à luz o Deus Menino em 
manjedoura de animais ... 

i.Âlgora, ternos am nossas 
mãos wm ex!traJto do <:<!E·stado • 
Mutndi,al da linfâin:cia», eiiil: 

1980, pull:)Ucado pela UNICEF. 
SãQ números l(llter.radores, pro­
Wemas candenites !POstos à 
consciência da HumaJnidade. E 
que, na década de 30, motiva­
ram Pai Américo - ollhos ,pos­
tos na Bs·trela de Belém - a 
saJ1tar para a rua, dando vida 
à Obra da Rua e abrindo os 
alhos a muita genlte. 

«Já morreram 12,6 milhões 
de crianças nascidas em 1980» 
- afirma a UNICEF- A maio­
ria das qua·is pertencia a fa­
mHias a!bsolUJtamente pobres.>> 

<<frês em cada dez orianças 
ccmrt:irrlua o documetrlto - mor­
rem ·antes dos cineo anos, en­
quanto ·apenas uma em cada 
dez jamais verá um assistente 
sanitá·rio, ou será vacinada, e 
é muito possíve!l que somente 
metade delas chegue a saber 
ler e escreven>. 

iSlegundo as amuais rendên­
cias, o número de <<fPolbres 
absoiliutos» aur.nenta~â até ao 
ano 2000, <<mas as tendências 
futuras ocorrem em lfun.ção da 
actual} politica e não eomo ex-

pressão inevitável do destinO>>. 
.Como, infelliza:nenrte, tem 

aiCont-etcido, «as nações mais 
pobres manter-se-ão à margem 
do desenv~lvimento nos pró­
ximos · vfn.te alll.Os. E para er­
radicar a ,pobreza será preciso 
efectuar profundas tr.ansfomta­
ções nas rel'ações internacio­
nais e ,promover um autênltico 
cr~scimen.to económico nos 
países subdesenvolvidos>) - e 
em ,via·s de desenvolvi.menrto. 

O rela:tóf!~o assina'la, ainda;, 
no 'CatlllPO da eduoação: ecO 
número crescente de crianças 
entre os seis e os onze anos 
tornará difícil, -até ao ano 2000, 
que ·a maioria dos países em 
desenvO'lvimento possa aJSsegu­
rélll' uma escolarização total e . 
contínua de, pelo menos, qua­
tro anos n:a iiil.strução primá­
ria'», con~iderada <ca terceira 
força da ikllogia do desenvol­
v-imento hum·ano» e um dos 
inve~imentos m~l'is produtiv-os 
pàra um país de il'enàimentos 
baixos». 

O e<rtraordinário volume de 
ajuda ilnternadonail, neces­
sário à erradkação dos pio­
res efe~tos da miséria a té 
ao ano 200!> - e aqui estl:â 
o grande lbusílis da ques­
tão - é awJlioado pela UNICEF 
<<entre os 12 miJ e os 20 miJ 
milhões de dólares anuais, o 
dobro dos actuais valores des­
tinados ao auxíliO>>. Mém dis­
so, porém, «será necessária 
uma mudança na distribuição, 
pois somente metade da ajuda 
actua~ se destina aos países de 
mais babco rendimento, que 
são precisamente aqueles que 
albergam a gl'lande m1aioria da 
população absolutamente po­
bre». 

'De a'Cordo com o relatório, 
subli111hamos a tniste v;erdade 
dos n·osso.s tempos: <cum incre-

ment o anual deste nível de aju­
da internacional supõe, •apenas, 
o gasto mundial em armamen­
tos em cada t rês semanas>>. 
Das imagens transanitildas pe­
los órgãos de comuni·cação so­
ci:aJl, chegamos à coodlusão de 
que os homens ,responsávei:s -
em todo o mu!ndo - não dão 
fé! 

No sector d'a aliJmentação -
ainda segun<lo o relatório da 
UNICEF - «o crescimento 
económico não consegu·iu au­
mentar, de forma apreciável, 
o rendimento dos grupos so­
ciais mais pobres1 por causa 
do malogro dos mecanismos 

de distribuição de alimentos>). 
E, verdade seja, «o mundo pro­
duz um volume sldiciente de 
alimentos para fornecer, ·a ca­
da pessoa1 ·uma dieta adequa­
da, e pode continUélll' a fazê-lo, 
apesar do crescimento da po­
pulação durante os próximos 
v.inlte anos». 

O documento conc:lui: «Ten­
do em conta este ttpo de pre­
cedentes, não ·existe qua~quer 
razão físi~ para que a aldei•a 
global do ano 2000 tenha de 
albergar uma criança desnutri­
da>>. 

«A desnutdção infantil po­
de ser red~id.a melh~ando o 
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v~ei,tem a aporrt:UIIlidade que lhes 
é dada. 

- M.as não vê que el·es são 
tão novinhos?!... Quer que aos 
12 anos compreendam toda a 
seriedade da vida? 

- Têm de apor.ender desde já 
a apreciar as suas ,possibilida­
des . .Parrt:icilpar na vida dos que 
têm de construí-la com menos 
do que eles, só lhes farâ bem. 

No quadro de uma famí1lia 
que Item para si bens que •lhe 
chegam, é bela esta atitude! 
Eis a austeridade, conceito e 
vivênoia, que nada ·tem de uní­
vOico com o uso irwladonârio 
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da paJavra, pratkado por aí. 
Cinco au seis anos mais ·e es­
tes adolescentes atingirão a 
mai·oridade. Nem o :tempo é de­
masiado nem o mundo 'lhes 
mwLtiplicarâ oportunidades para 
aprenderem critérios que os 
tornem f!eaJlmente maiores, efec­
tivamente ·capazes do seu di­
reito de intervenção na coisa 
pública. :Por isso este Pai não 
quer desperdiçar, nem :tempo 
nem apo:rttunidades. íE reflec­
tindo muito, jud.ga melhor mes­
tre quem, tendo menos, talvez 
seja mai•s. Verdade! É mais 
quem constrói com menos. Esse 
tem de íPÕr mais de si m·esmo 
naqui'lo que .faz. É um agente 
de p.umanização. Em:penhar-se­
-â no traha·lho; soli.darizar-se-á 
com todo o que trabalha, não 
com quem •. convenciionalmente, 
se nomeia ltrabaJ.hador. 

e A inquietação deste Pai fez­
-me rt:ranspor as lf.rooteiras 

do seu caso. F1AMiiL'IA - Temos a nossa 
Casa dheHnlha com-o um avo. 

Nunca cá estivemos rtantos. 
Alguns nem rtêm Jugar, mas ti­
vemos que ·os :receber. São pe­
queninos e jâ câ tinham esta­
do, m:as o pai 'levou-os e :aJgo­
ra a amante do pai vteiio •tra­
zê-llos. E:les queixam-se .dos 
maus txatos que têm passado 
e :têm percorrido imensas .ter­
ras. Vamos ajudâ-los a criar. 

ESCOLA NOVA - Como as 
noSISas es·oolas ttlinh8Jlll muitos 
alunos tivemos de pedir uma 
nova escola e a Direcção Es­
colar· acolheu bem o nosso pe­
dido e, Jogo q1ue teve, nos man­
dou uma professora. 

Tem os da primei·ra classe 
que são 19 e a~bguns são mu-ito 
difíceis de aturar. A profes­
sora vê--se aflita com ·eles. Fal­
tou-lhes a educação que as 
boas famHias dão e assim vêm 
para nossa Casa muiiJto desor­
denadas. Nós di2jemos à ~enho­
ra profess-ora que não desa­
nime. 

AN'IMA'IS - Os illOssos cur­
rais estavam um pouco desf:a'l­
cados ·com a matal!lça dos fran­
gos e dos (pOrcos, que eram 
para criar e não criaram. 

Um amigo, a quem pedimos, 
veio tr:a:zer-nos porquinhos. Não 
ficou a pocilga dheia, mas já 
lã !há iVlida ,e nós gostamos mui­
to de vida. 

Uma vaca te!Ve um viltelinho 
e aumentou o leite que toma­
mos. 

Pedimos pintos à Senhora do 
Aviário de Santa Cita e ~ogo 
no mesmo dia nos deu 500 :pi,p­
tos para •carn.e e 100 para pôr 
avos. Bsrt:a Senhora tem sido 
sempre muLto nossa amiga. 

rOam as galinhas que tlá tínha­
mos a pôr avos .ficámos com 
os :currais todos c.ompostinhos. 

AGRJCUlL TURA - Quando 
ouvimos ifaJar ·mutto na «refor­
ma agrária», às vezes, apete­

. ce-nos rir. FaJa-se mutto .e pou­
co ou nada se vê feito. 

Nó.s vamos fazendo a nossa 
reforma. Ond:e era pinhal que 

es.tava a pre1udicar a terra;, 
plarutâmos vJdeira:s. Onde as 
videiras já tinham secado P'lan­
tâmos outras e agora enxefltá­
mo-las. Povoamos. 

F•izemo.s a prirrneir.a planta­
ção de 'baltata. Foram dois dias 
duro:s, mas aloegr-es. A'lguns não 
acreditavam que éramos capa­
zes de fazer aquele trabalho 
todo. São os m·ats dados à pre­
guiça. Ainda não acreditam que 
querer :é poder. É necessário 
termos vontade forte pM"a v;en­
cer. E em .tudo! 

Câ em Casa gosltamos muito 
de 1ter a adega composta com 
bom vinho e 1ambém mu1to de 
encher os sótãos de batata para 
todas as refeições do ano. Gos­
tamos muito de comer e !beber 
com o suor do nosso rosto. 
Mas hã mui.ta gente que quer 
oomer e não quer trabalhar. 
São os pM~asiltas. Ora isto não 
es'tâ bem, nem e&tá certo. En­
tendidos?! V amos fazer a «re­
forma a·grâria» mas a sério: 
traballhando. 

Padre Horácio 

.Somos um Povo a aprender 
!Jiberdad:e. Adollescentes, por 
cet'lto. .. Não passará a :reota 
pedagogia que nos hã-de con­
duzir ã. maturidade e 'à dese­
jada surficiência pa:ra todos, 
pela renúncia pessoal, pela acei­
tação da pohl'leza de meios, por 
muito trabalho temperado .pelo 
dona generoso de cada ~ de 
nós? 

.Ou' serâ o nível de v.ida, 
valor absooutizado, o fim a 
perseguir sem atender a meios? 
Não resudtar-ia dai Uln. extremar 
ainda mais escandaloso dos 
desequi-líbrios exi-stentes? 

A correcção destes desequi­
líbrios, o progresso genera1iza­
do do nível de :vida, não é 
problema apenas económico, 
mas também, e .talvez mesmo 
antecedenlte, um .problema de 
educação . .Educação, aqui, quer 
dizer, solbretudo, a formação da 
consciência social dos indiví­
duos. Onde estâ ela? Quem 'na 
tem .feito? :Serâ ela um peno-
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grau de ,instrução das mães, 
advogando a UNICEF <co au­
mento dos cuidados prestados 
às mulheres durante a gravi­
dez e nos primeiros meses de 
vida dos seus bébés>>, dos quais 
«21 mi!lb6es de escasso peso 
nascem tod·os os anos em paí­
ses swbdesen~Vol'Vidos, p01r cau­
sa da dieta inadequada das 
suas mães, 10 que origina uma 
taxa elevadíssima de mortali­
dade infan'tib>. Neste a~ooto, 
em Portugal, é confrangedoo­
o que se passa em aldeias es­
queoida!s no mei.o .rtull"aJl! 

Em .suma: pello que nos é 
dado saber, no ano dois mill 
serâ ainda maior, em todo o 
mrmdo, a desigualdade econó­
mica. Polbres dos lf>{)lores! 

Júlio Mendes 

social 
so ordlenamento ou !fá.dl sw1Yl.e­
vação? 

O problema da energia, agu­
dizado este ano •. entre nós, pela 
seca, mas ··sempre um ·gr~ve 

proib•lema à esca~la do mundo, 
serve de teste. Quantos sen­
tem e safrem a dilmensão so­
dal desta carência? 

.Bom que o 111ível de vida 
·suba. Justo, porém, ·se subir 
para todos depois de .todos te­
rem o mínimo humanamente 
aceirt:áiVe'l. Ist-o ~upõe, (pOis: 
uma visão globad de todas as 
impliicações no pôr de cada 
pretensão de grupo; a vontade 
de uma ordem juSJta: pr.imeiro 
os mais pobres, os mais fracos 
e mais esq'lllecidos; a disposi­
ção a sacdfídos; a decisão de 
trabalhar pelo Bem~comum ... 
- o que ·Se resume tudo no 
desejo sincero de iSUperar cada 
um a itendêrrcia individualista 
que hã em si e, tantas veres, 
torna as pessoas !Selvagens e 
os agrup.ame.ntos fer02Je.s. 

O Homem é o grande valoJ;" 
de reserva par:a a Humanida­
de. O Home~, .antes e depois 
dos sistemas que pensa e en­
saia, já que a efkácia dos 
siSitemas, sempre portadores de 
l&:unas e defe:Ltos, depende da 
execução que os homens lhes 
derem: do .seu espírito, da suac 
recta intenção,. do esforço aJten­
to e constante de compensa­
ção dessas lacunas e defeitos. 

=Formâ-io o melhor possível 
na consciência do dever de 
prosseguir re aperfeiçoar a cons­
trução da sociedade em que se 
encontrou na vida é, aqui e 
agora, sempre •. a prioridade das 
prioridades para essa mesma 
sociedade em busca do seu 
acabamento nunca .atingido e 
incessantemente a proourar. 

neve ·:Ser este o sentir do 
Pai. que me mdt1vou esta re­
flexão, a causa da sua inquie­
tação. iE é o que ele procwra 
fazer na sociedade celular que 
é a sua Família. 

Padre Carlos · 
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FES s 
Pelo nooso último enconJtro de padres das vârias Casas 

vimos que !todas esltão empenhadas no fazeT as Festas da 
sua zona. As Festas começaram .a ser pante da nossa Vlida 
de comunhão c-om os Outros. Comunhão de aleg:nia, de :paz, 
de amor. Aquelles que se lha:hi·tuaram a es1te m8Jiljar jâ não 
passam .sem ~l:e e chamam os amigos. 

mquaruto os do norte jâ ·andam •em romaria os do sul há 
muito que se agirt:am •e •nós, os do centro, ·~omeçálmos os 
ensaias a sério. É ver como aJlg;uns cantam nas suas obriga­
ções, com •especr-ança de que os re~onsâveis os inscrevam 
no gtrUpo dos f1esteiros. Todos querem ser das Festas. Tantos 
olhos esprei!t:am e .tanltos sorrisos se ab.I'1em.! 

O pedir as casas .e a colaboração dos mordomos foi 
t~efa fací1Hma. Um !telefonema ·ou um •camão e tudo que 
srm senhor. Jâ todos esperam. Todos gostam. Todos que­
rem. E nós v·amos. 

Padre Horácio 

ZONA NORTE 
ABRIL 

8, às 21,30 h Cine-Teatro Real-VILA REAL 
10 )) n )) - Cine-Teatro Augusto Correia 

29 )) )) 

MAIO 

V· N. FAMALICÃO 
BH'hetes à venda na Confeirt:aria Be­
~erra e bilheteiras do Oine-Teatro. 

•• - Cinema S. Geraldo-BRAGA 
BHheltes à venda: R. Santa Marga­
dda, 8 e bhllhelteiras do Cinema 
S. Geraldo. 

3, às 11 h da manhã - COLISEU DO PORTO 
BHhert:es à venda: Espffiho da Moda, 
R. dos ·Clérigos, 54 e biflhoceiras do 
Coliseu. 

6, às 21,30 h Amarante Cine-Teatro 
AMARANTE 

8 )) 

IS )) 

)) 

)) 

•• - Cine-Teatro João Verde 
MONÇÃO 

n - Cine-Teatro Ribeiro Concei­
ção- LAMEGO 

ZONA fJENTRO 
ABRIL 

25, às 21 h - Salão dos Bombeiros 
MIRANDA DO CORVO 

MAIO 

L à.s 15,30 e 21.30 h - Teatro Avenida 
COIMBRA 
Bhlh!etes à venda: Casa do Gas.te~lo, 
Rwa da Sof.ia e nas bi1lhetei!r.as do 
Avenida. 

2, às 21.30 h - Casa do Povo de MIRA 
3, às 15 h - Cinema do Casino Peninsular 

FIGUEIRA DA FOZ 

8, às 21,30 h 
Bilhetes à venda na Tulmar. 

Teatro-Cine da COVILHÃ 
Bilhetes à venda: Jerónimo dos San­
tos (Seguros) e bi,lheteira do Tea­
wo-Cine. 

9. às 15,30 h - . Cinema Gardunha- FUNDÃO 
Bi!lhetes à venda: Casa da Beilra e bi­
l!heteiras do Gardunha. 

10 )) )) >> - Cine-Te·atro Avenida 

15. às 21.30 h 

CASTELO BRANCO 
Bill.hetes à venda: Casa Pinto, Pape­
larias Semedo e Elias Garcia. 
Cine Teatro de TOMAR 
B'i'lhetes · à venda no Armazém do 
Baralteiro e nas bilhetl:ekas do Cine­
·TeaJt.ro. 

ZONA SUL 
MAIO 

10, às 11 h da manhã MONUMENTAL 

16, às 15,30 h 

BHhebes à venda ·nos lo­
cais do costume. 

Cine dos Bombeiros Voluntá­
rios - LOURES 

Na quinzena passada, .refe­
rindo pa1lavras de João Paulo II, 
lembrámos o Seu apelo a todos 
os homens que detêm nas suas 
mãos «um 'Cel'lto ,poder», pOT 
causa das suas posições, acti­
vidades ou siJt:Juações, em oc­
dem a uma maior justiça so­
ci.a1 ·e à promoção dos mai·s 
fracos ou marginailiizados. 

Queremos hoje referk os es­
banjamentos perdulârios que 
se cons,ta:tam em certos sec­
tores ou senniços, sobretudo 
nas empresas nac~onalizadas e 
nos organismos ofi·ciais, civis 
e militares, enquanto necessi­
dades candentes dos sectores 
da .população mais carecidos se 
vêem a braços com problemas 
gravíssimos, não diSfPon!do de 
órgãos de def·esa, não pod-endo 
fazer o recurso, por exemplo, 
a greves, ainda que justifica­
das, ao conltrârio de outros, 
q.ue <<ipor dâ câ aquela pailha>> 
se põem de costas ao allto, sem 
esgotar as vias da conci'Liação 
e de d:iáJlogo que devem sempre 
ser percorridas antes das deci­
sões mais gravosas e úLtimas. 

LU'Xos desmedidos nas insta­
lações, 1ga·stos sl.UiliPOOários a 
propósito de !tudo e de nada, 
festas de arromba ou banque­
tes sumptuosos, delapidação in­
consciente das cois·as, ausên­
cia de ·~conomia nos gastos, 
.util1iza:ção albusiva de veí-culos 
dfidais, são constart:.ações do 
dia-a·dia que não são passí1veis 
de discussã·o. h pessoas dis­
põem dos recursos e dos bens 
colectivos, 'Civis ou militares, 
como se deles fossem donos, 
com a diferença que, se o fos­
sem, não o.s ma}baraftal'liam 
como se vê. JJ:niteresses menos 
razoâ'Veis de dass·es ou de gru­
pos e uma faLta de consciên­
cia d'Vica clamorosa são f.au­
ltores de situações escandalo­
sas, que bradam aos céus, en­
quaruto aspectos essenciais da 
vida. são colocados em s·egun­
do plano ou esquecidos. Cada 
um pensa em si ou n.o seu clã 
e o resto pouco ou nada im-

.porta, servindo quando muito, 
para contestaçõe-s demagógicas, 
conversas meramente académi­
cas ou meros propósitos de 
i-ntenções. 

Não peoc·ebemos - e dtes­
.cwlpem a ignorância do maca­
co - que a dissiJpação obser­
v,arda nas empre:Sas púbLicas ou 
nos serviços civis e mi-Htaf'es 
não seja ·contida de maneiTa 
efeativa e dert:erminada, levan­
do a 'UIIIla compressão de des­
pesas, profunda no supérfluo 
ou dispensâve1 e no combate 
aos abusos Qu desvios verilfii­
cados: É que, se no orçaffilen­
to agora em discussão, os ·en­
cargos da dívida pública pre­
viSJtos, ascendem a 87 milhões 
de conJtos, dos qru:ais mais de 
60 são de juros, 100m um diélficit 
cakulado em 65 miilhões, não 
vemos como este País se há­
-de ressard.r da crise profun­
da por que passa e se hão-de 
en·carar os problemas premen­
tes que se põem à sociedade 
pDl'tuguesa. 

Sem menosprezo ou qual­
quer intenção menos olar.a, não 
queremos dei·xar de anotar 
quamlto nos e$anta sabermos 
que este País ·tem 55.000 ho­
mens nas Forças Armadas e 
que os encargos com a Defesa 
rondam pelos 41,9 milhões de 
conltos, logo a se.guiü aos en­
cargos com a Educação (58,6) · 
e os da Saúde (55,6), mas mui­
to mais que os enca11gos com 
os Transportes (21) e os da 
Habi1bação (20,9), o que equi­
va:Íe a um cons.umo de quase 
100 dólares <<Per capi1ta» este 
ano com as despesas mi'lttares, 
enqu·anrt:o o Pro.dulto Nacional 
BrUJt1o ·<<lper capita» ronda os 2 
mill dól:ares. Tendo -em conta que 
a maioria des•tas despesas não 
serão reprodutivas e que dis­
pomos, segundo o.s comenta­
dstas, de um número de al­
tas patentes supooior ao da 
maioria dos países da Europa· 
Ociderutal, pareoe-nos urgir 
uma rees,t.r.ut:Juração ua-genifle 
das Forças Armadas, reduzin-

do os soos efeotivos e toman­
do-as op·eracionai.s, ao serviço 
do 1progresso materlial e social 
das zonas mais artirasadas, nu­
ma linha .integrada !Com os 
serviços esta~tais especia!Jiza­
dos, para lã das missões de 
busca e saJlvamenlto, tranStpor­
.te de feridos, tarefas de emér­
gênoia, de:fesa dos recursos 
maTítimos .e owtros. [)e .resto, 
pelo que Slahemos de .experiên­
cia própria, as Ve.J)bas altribuí­
das a este seotor da Nação 
nem !Sempre serão bem aplica­
das e, pe1as il'azões já acima 
e:x~postas, abundam os desper­
díCios. Saibem-no bem ·os res­
ponsálveis, ·coono por exemplo, 
um afidial das nossas relações, 
que nos dizia !há ttempos: «0 
padr.e nem sa:be o que se es­
traga lá no Quartel; só o co­
mer deirt:ado fora ou pa•ra os 
animaiJS, num mês, daria para 
sustentar :uma Casa do Gaia­
to .num ano, ;passe o ·exagero». 
Nós, que fomos o ano passa­
do a qualtro jm-amentos ~e 
bandeira de R.tapazes, bem vi­
mos. Mas ele hã outros aspec­
tos que :8jpenas o escamotear 
da reaLidade esconderâ. Servi!r 
é uma h.Otn.ra mas também uma 
graMe responsahllidade. 

Só a Verdade 1~berta, diz o 
EJv8Jil.ge1ho. 1Ahordar, pois, os 
problemas :acima 'é uma exi­
gênoia, que não se compadece 
com ltabús ou secretismos. 
Powpança, if.eoto uso das coi­
sas, senti-·la!s como nossas e 
ao serviço de ttodos, é uma 
coniSequência do bem con1ugar 
o verbo '<~servin>, que é o que 
se pede àqueles que detêm o 
poder e a 'força, sejam eles 
quais forem e de que tipo se 
r.evestirem as suas obrigações. 
Os frac'Os, os ma]jginalizad'Os 
e os sem voz clamam aipealas 
por jootiça. 

FESTAS - ESitão marcadas. 
No •loca'l do coStume encontra­
reis os dados a elas referen­
tes. E até ·lá. 

Padre Lufz 

Partilhando 
O <<Gordinho» ·é um peque­

nino algarvio com uma voz 
inoonrundfvel pelo seu Sotaque. 
Gosta multo de ser «cicerone» 
e quem tiver a sorte de ser 
acompanhado por efre na visita 
à nossa Aldeia, há-de ver e 
ouvir tudo muito bem. Mas no 
fim de tudo, acaba-se a diplo­
macia toda,. nestes termos: 
- ,tcE agora, não deixam nada 
para a Casa?!» Cã dentro, já 
se falava nisto. Mas ontem é 
que uma senhora do Porto nos 
disse tudo à frente dele. Sor­
riu discretamente. E penso que 
ninguém lhe ensinou tal <cfór­
mula» de despedida a:os visi­
tantes amigos. 

Ele ·está na sua Casa! Como 
cicerone é simpático, comuni­
cativo e não se poupa a 

esforços. Ajuda, orienta e in­

forma quem nos vem ver. As 
pessoas gostam dele • . E ele ·puxa 
peilos seus «direiltos»!... <<bplo.­
raçã:o'>> do adulito pela criança! 
Quem havia de dizer ... ! A ino­
cência, o dar e o receber, os 
deveres e os dlreiltos, a justi~ 
e o amor de mãos dadas no 

comção e na consciência sim­
ples de uma criança! 

Que ninguém seja motivo de 
escândalo p~ uma criança. 

O «Gordinho» seria sem­
pre simples se nós não fôsse­
mos uns compHcados! 

Padre Moura 
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